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Ementa Discussão das diversas abordagens de análise de obras de arte e de seu processo de legitimação e

institucionalização. Exercício do olhar e da escrita, através da análise sistemática de obras de arte e da

discussão historiográfica. Estudo de textos de época e revisões críticas da atualidade.
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Christiane Wagner

Critério de Avaliação

É indispensável que se pense na convergência entre a teoria e a prática e na experiência em Pesquisa,

Desenvolvimento e Inovação (P&D&I), e nas observações relacionadas a seguir, visando a produção de um

artigo ou capítulo de aproximadamente 15 páginas, incluindo a referência bibliográfica (normas ABNT).
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Conteúdo

1. Mimesis e Catharsis 2. Processo de autonomia da arte e da estética 3. Immanuel Kant 3.1. Estética

transcendental 3.2. Crítica da faculdade do juízo 3.3. O belo artístico e o belo natural 3.4. O sublime 4. O

idealismo alemão 5. Hegel e a questão do fim da arte 6. Schopenhauer e Nietzsche 7. Arte moderna 8. Walter

Benjamin, o conceito de Aura 9. Theodor Adorno, Teoria Estética 10. Arte Contemporânea 11. Linguagens da

arte (estética analítica)

Metodologia

O método dedutivo abordará questões com base nas obras de arte, que abrangem os limites do conhecimento

na distinção entre o mundo real e o imaginado que serão tratados como objeto suscetível de abstrações à

medida que é orientado pelo processo de criação. Há ainda o método indutivo como forma de análise ética para

selecionar as estruturas contraditórias, por meio do senso comum, da coincidência de pensamentos ou

influências de teorias significativas em ciências humanas, sem nenhum objetivo de conceituação estética. Pelo

sentido de que a estética, visando um caráter universal para o seu objeto de reflexão, a arte, distingue-se das

disciplinas às quais ela recorre muitas vezes, como a psicologia, a psicanálise, a sociologia, a antropologia, a

semiologia ou a linguística, ou seja, as ciências da arte. Contudo, objetiva-se extrair das teorias relacionadas na

bibliografia a compreensão de uma síntese ou proposição geral das obras de Platão e Aristóteles para o

propósito de somar à memória ou à experiência os principais conceitos da filosofia moderna – de Descartes a

Kant –, legitimando um conhecimento fundamental para a reflexão a partir do final do século XIX, da filosofia de

Hegel em relação às teorias mais recentes.

Observação
A estética contemporânea encontra uma problemática em relação à sua interação com a ciência e a ética, pela

necessidade de uma racionalidade específica a ela e pela busca de critérios em arte. O que delimita a estética

não só em seu percurso de desenvolvimento ou após seu surgimento, mas durante e posteriormente às

circunstâncias abrangentes que possibilitam a existência desse espaço. Portanto, no presente, para a reflexão

sobre a imaginação, a técnica e a arte, propõe-se com esta disciplina um espaço aberto para a reflexão e

discussão estética. De qualquer forma, as denominações anteriormente citadas, que abrangem a reflexão sobre

a arte, deverão ser exaustivamente discutidas, tendo como base a bibliografia sugerida.


